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O resultado de todo esse percurso foi a consolidação das duas 

modalidades atuais de educação de surdos: escolas bilíngues e escolas inclusivas. O 

presente guia é voltado para escolas inclusivas, com especial atenção às aulas de 

Ciências e Biologia, como veremos a seguir. 

1.2 A INCLUSÃO DOS SURDOS NAS AULAS DE CIÊNCIAS 

A maioria dos alunos surdos, com exceção daqueles que não sabem 

Libras, se comunicam por uma língua diferente do português oral, utilizando o canal 

visuo-espacial, ou seja, que se configura em um espaço, a partir de movimentos das 

mãos. Dessa maneira, faz-se necessária a presença de um profissional intérprete de 

Libras para a mediação da comunicação do conteúdo ministrado oralmente pelo 

professor (FERNANDES, 2014). 

De acordo com Alves, Peixoto e Lippe (2013), em uma aula de 

Ciências um dos principais problemas se configura em relação aos conceitos. 

Construções redacionais ou definições difíceis potencializam as dificuldades para o 

trabalho do professor como mediador em sala de aula e do Tradutor Intérprete de 

Língua de Sinais, assim como conceitos escritos de maneira muito elaborada. 

Informações adjacentes para explicar um mesmo conceito também podem atrapalhar 

a atuação do intérprete. 

Grande parte dos conceitos científicos não apresenta um sinal 

equivalente em Libras (exemplo: não há um sinal para o termo transdução, entre 

outros). Essa ausência fomenta a criação difusa de um sinal relacionado ao conceito 

científico, ou seja, existirá uma variedade de sinais para um mesmo conceito científico, 

como já acontece com diversos sinais, acarretando distorções e interpretações 

equivocadas sobre muitos conceitos (ALVES; PEIXOTO; LIPPE, 2013). 

Já com relação ao Intérprete de Língua de Sinais (ILS), é importante 

ressaltar que eles precisam ter acesso anteriormente aos conteúdos, pois isso pode 

ser determinante de todo o processo tradutório (LACERDA; SANTOS; CAETANO, 

2018):  

 

Grande parte dos ILS não tem formação acadêmica, e, quando tem, 
normalmente é generalista, não havendo conhecimentos específicos 
para cada área de atuação. Portanto, ocasionalmente, o ILS, pode 
desconhecer um ou outro tema abordado dentro da sala de aula, o que 
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prejudicaria não apenas seu desempenho profissional, mas o 
desempenho acadêmico do aluno também (LACERDA; SANTOS; 
CAETANO, 2018, p. 197). 
 

Em muitas situações em que existe um surdo na sala de aula, os 

professores deixam a responsabilidade de ensinar os conteúdos a cargo do intérprete, 

muitas vezes porque podem se sentir despreparados para lidar com a situação devido 

aos possíveis problemas de comunicação. No entanto, é necessário frisar que a 

presença de um intérprete não extingue o papel do professor, a quem cabem todas 

as outras obrigações no que diz respeito ao processo de ensino (FERNANDES, 2014). 

Outra problemática apresentada por Fernandes (2014) está 

relacionada com a forma com que a apresentação do conteúdo é organizada. É 

comum alunos surdos e intérpretes se queixarem da rapidez e da desorganização da 

prática da escrita no quadro. Dessa maneira, é necessário mais tempo para copiar o 

conteúdo do quadro e atenção redobrada do intérprete e do aluno, já que as traduções 

são rápidas. 

Além disso, segundo Fernandes (2014), é importante que os 

professores tomem alguns cuidados durante a aula, como evitar fazer uma explicação 

enquanto escreve no quadro, virado de costas para os alunos, pois isso dificulta a 

leitura labial, mesmo com a presença do intérprete. Fernandes (2014) também 

aconselha que o professor registre todo o conteúdo no quadro para depois explicá-lo, 

apontando para o que escreveu com uma régua ou seu próprio braço, pois durante a 

explicação o aluno está com sua atenção voltada para o intérprete. E também se 

sugere que o professor sempre reserve um lugar para o aluno surdo se sentar à frente, 

para melhor visualização.  

Os professores que têm alunos surdos na classe comumente, pelo 

desconhecimento já citado, realizam atividades que podem ser excludentes, como 

dinâmicas que necessitam de recurso sonoro ou, ao trabalhar música, confiando que 

o intérprete será responsável por realizar adaptações (MACHADO, 2017). No entanto, 

isso é tarefa do professor. 

Ao utilizar vídeos, por exemplo, recomenda-se que o professor se 

certifique de que tenham legenda, pois o aluno surdo não consegue assistir ao vídeo 

e olhar para o intérprete ao mesmo tempo. Ao se utilizar de apresentação em 

PowerPoint, é necessário dar um tempo para que o aluno analise o conteúdo do slide 

para depois começar a arguição, a fim de que toda a turma acompanhe junta a aula 
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(MACHADO, 2017). 

Especialmente ao professor de Ciências Naturais, devido à abstração 

das disciplinas que constituem essa área de conhecimento (Física, Química e 

Biologia), Machado (2017) recomenda a utilização de recursos como fotos, filmes, 

vídeos, desenhos, experimentos, painéis, mapas conceituais, murais e apresentações 

teatrais. Segundo a autora, os surdos são muito expressivos, e com o uso do teatro, 

por exemplo, se constrói a aprendizagem significativa para o surdo e a avaliação 

também é facilitada, visto que é possível perceber se eles conseguiram entender o 

conteúdo a partir do que está sendo encenado. 

Apesar da falta de conhecimento da Libras ser citada em alguns 

trabalhos como principal obstáculo no processo de inclusão escolar dos surdos 

(GRETTER, 2015), para os professores não é necessária a proficiência nessa língua 

(LACERDA; SANTOS; CAETANO, 2018). É imprescindível, contudo, saber como essa 

língua funciona e quais as estratégias que facilitam o acesso ao conhecimento 

(FERNANDES, 2014). 

Dessa maneira, durante as aulas, a realização de atividades 

interativas pode favorecer os alunos surdos se eles forem incluídos em grupos com 

ouvintes, e não isolados em grupos somente com surdos. Assim, os alunos ouvintes 

conseguem estabelecer comunicação com seus colegas surdos e o intérprete é quem 

dará todo o suporte linguístico necessário a essa situação (MACHADO, 2017). 

As avaliações precisam ser adaptadas pelo professor. Os enunciados 

precisam estar escritos da forma mais objetiva possível, assim como as respostas: 

recomenda-se utilizar alternativas como CERTO ou ERRADO e SIM ou NÃO 

(MACHADO, 2017). 

Se possível, priorizar a avaliação do surdo em Libras. Em caso de 

avaliações subjetivas, analisar a possibilidade de a arguição ser realizada em Libras. 

Essa é a primeira língua dos alunos surdos incluídos. Os surdos têm dificuldade em 

escrever em português, por isso, seria mais adequado deixá-los se expressar em 

Libras. O intérprete é responsável por traduzir de uma língua para a outra (MACHADO, 

2017). 

Enfim, essas foram algumas orientações encontradas em pesquisas 

científicas sobre o ensino de Ciências/Biologia para surdos. Essas orientações foram 

utilizadas para a composição e elaboração desse guia prático. 
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